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Nosso contrato como bolsista da HillRAPA no C 'PSD/Al\1foi firmado em marco/Bô ,
dando continuidade aos trabalhos iniciados na área de Recursos Hídricos - Fisio
logia Veget.a l quando faz íamos parte do Convêní.o EMBRi\PA/C\Pq.

Tivemos ao longo de 85, participação ativa na coleta de dados de vários exp~
rimentos pertinentes aos projetos que serão cuscintamente descritos a segulY:

"Respostas Fisiológicas de Clones de Seringueira a "Deficit" I-Iídricos";
Esse projeto tem como objetivo: verificar os efeitos de "def ic í th.idr icos

crescentes e cíclicos em plantas jovens de seringueira, clones IAC 222, IA:\f
3156, IAN 3193, Fx 3864, IAN 6158 e IAN 6721, através de parámet.ros f isiolcgicos

de resistência ã seca; verificar os efeitos de "deficit" híclricos cíclicos, so
bre o crescÍInento de plantas jovens de seringueira nesses mesmos clones.

Consta dos seguintes exper iment.os:
Exp. 1 - Avaliação de clones de' seringueira submetidos a "deficit" hídri

cos crescentes.
/I'

Instalado em laboratório, sob condições de luz, temperatura e umidade
relativa do ar parcialmente controlados. Quando as plantas atingiram 90 dias de
idade, iniciou-se a desidratação sistemática do solo, mediante a suspensão to
tal da irrigação durante 20 dias. As avaliações estão sendo realizadas a cada
4 dias, através dos parâmetros:

Resistência Estomática ã difusão do vapor de água utilizando-se um p~
rômetro de difusão DELTA-T DEVICES t-IK II;

Potencial Hídrico Foliar - por meio de camara de pressão ~~ 600,
gundo o método descrito por SCHOLN~ER et aZii (1965).
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De.terminacâo de Clorofila a partir de discos foli.ares, ut i.Lizando- se
etanol 8G~ na ext racào ê cent.rifugacôes a 2000 x g para separação do extrato
dos detTitos. Em seguida com o auxílio de espectrofotometro procede-se as leitu
ras das cbsorvanci.as a 645 e 66.3nulle cal.cul.am-seas concentrações de clorof il.a
~, .!2. e total, segundo ARNON (1949).

Exp , 2 - Avaliação de Cl.ones de Seringueira subnent i.dos a "def icit." h idr i
co cíc:2..ico.

Tratamento cíclicc consiste na redução do conteúdo hídrico do solo d~
rantc lS dias, mediante suspensâo total da irrigação. Atingido este período as
plantas são irrigadas durante 5 dias, iniciando-se assim novo ciclo de des í.dra
tacâo , Os parâme tros e metodologia utilizados nesse exper-imento são idênticos ao
Exp , 1.

Exp. 3 - Análise de Crescimento de C10rres de Seringueira submetidos a "De
fici tilHfdr í.cos Cíc1icos.

Instalado em Casa de Vegetação, onde as p lcrrtas receberam tratamento hí
drico cíclico após 90 dias do plantio.

As co etas de dados foram efetuadas em intervalos regulares de 50 dias,
onde os parâmetros mensurados foram: n9 de fOUlas, n9 de fluxos de crescimento,
área foliar, comprimento e diâmetro de cada fluxo e ainda obtidos os pesos de
matéria seca de raiz, caule e folhas.

Durante todo o período experDllental foram realizadas 3 coletas, aos
0,50 e 100 dias após o início dos tratmnentos.

Esse experimento foi concluído e encontra-se em fase de análise esta tIs
tica.

"Avaliação de Clones de Seringueira submetidos a "Def ici.t"Hidr icos"
Esse projeto conta com 3 experimento contendo os mesmos objetivos e proc~

dimento metodologia do anteriormente descrito, porém 6s clones que estão sendo
estudados são: PFB 4, PFB 5, IAC 207, Fx 2261, IAN 6717, CNS-AM 7665 e RRD1600.
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Comoat ividade pr inc ipa I nes te per íodc de estágio, coordenamos o Projeto
01484003/7 s sob o título: "Efeitos da ApliclÇ,i. de Diferentes Turnos (1,,, Rega en

Viveiro rL Seringueira", contendo U1:~ exper imer.r.o ele mesmo título.

Esse proje to tem como objetivo determinar a fr equênci a de irrigação no
cessária para provocar o endurecimento de· mudas de ser inguc i.ra , vi sand-. um me

lhor aprove' tamento dos tocos pl autad.is face a ocor rênc ia c\; verarii.cos

nais.
OCélSFi

Comrelação ao endur« cimento de j.Lant.as at.ravês do cont ol e de ág1.1.

TRAUB et aZii (1946) citam que pl ant as suj eit.as a cons idcràve is tensões de lnia.

da e no sc.l o e a "def i.ci.t" hfdr i.ccs internos possuem maores quant idaccs de hi

dratos .'e carbono solúveis e retomam melhor o crescimei.to quand.. t.ransjIan ta.Ls ,

ROOK(1972) t.rabal.ht.ndo com mudas de Pinus radi.at.a SUbILti(":; a di.fercn

tes regimes de rega co.ic luí, que plantas Lrr i.gadas d::ariam8ntr; desenvolveram m~

110rnú'Y'''-,.·ode ra Izc., do que aque Iar .irr i.gadas semanaIrrent e e duas vezes por se

mana, Entretanto, essas difcrencas em desenvc Iviment • radicular desapareceram
40. dia:: após o transplante.

-SILVESTHEFILHO, J (1979) concluiu que mudas ele guapuruvr (SchizoZobium
parayba (\rell] Blake) produzidas sob condições de irrigação d2 8 em 8 dias, ap~

sar de crescerem menos que aquelas irrigadas diariamente, quando plantadas no

campo, se recuperam do "deficitll hídrico sofrido sem demonstrarem injúrias pe!

manentes.

Metodologia - ° experimento constitui-se de duas etapas: viveiro em I sacos
plásticos e campo.

Foram utilizadas na sua instalação sementes clonais de Ifu~ 873, Fx 2S e
Fx 3846, num total de 648 plântulas, com delineamento experimental inteiramente

causalizado em arrmljo fatorial 4 x 3 (4 níveis de água e 3 clones).

Na prinieira etapa, foi instalado o Vlveuo a partir de mudas pata-de-aranha,

que foram repicadas para sacolas de polietileno com capacidade para 11 Kg de s~
10 seco, acondicionados em Casa de Vegetação, onde as plântulas foram mantidas

sob controle hídrico.
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Os t r a t amcn tcs ap licados foram os tuI110S de rega TI - irrigação ciE::ria(contro
le), T2 - irrigação a cada 6 dias, T3 - irrigaç50 a cada 12 dias e T4 - irrigação
a c..da 24 d ias . Ao final de cad.. período (turno de rega) as plantas foram reirri
ga. .s para eLevar a umidade do solo ã Caj-ac id.ide de Ca!J11,Jo,inicj8 do-se :"5 im no
vo I 'rIodo de; os trcsse hídr ico .

A ··l,~.icaçãodos tratamentos fci feita 60 dias após a repicagem, e as aval í.açf-s

fOT,En reati.zads.saos O, 24, 48, n e 96 dias após o início dos t+atamentos .
Foram mensurados nessa primeira etapa, os segi intes paramet.ros ;
Resistência es tomàt i.ca ã difusão do vapor deágu2. - obtida através de um por~

-
met i J de difusão automático DEL 'I'A-T J\'lK Ll , previamente calibrado.

Potencic 1 h ídr i.co foliar .-men urado com o au: ílio de uma bomba de
PMS 600, segundo método descrito por Scho Iander et: al.i i (1965).

Área foliar .-medida com o medidor automático de área fol inr LI-COR m~:l. LI·,

-pressio

3100.
Altura total ea planta e diâmetro do caule - a altura total foi obtida co~ o

auxílio de régua, medindo-se a partir do nível do solo até a extremiclad~ da gema
apical. O di.àmet.ro do caule medido a 5cm do nível do solo com um paquíme tro.

Número de lanç2mentos e comprimento do sistema radicular.
Matéria seca de ralZ, caule e folhas em cada avaliação as plantas foram cor

tadas separando-se do caule 'ás raízes e folhas. Para detenninação da matéria seca
utilizou-se uma estufa com ventilação forçada a 750C, até atingir peso co~stante.

Os resultados dessa primeira fase do projeto estão sendo analisados estatística
mente.

A segunda etapa do projeto já foi jniciada com a enxertia das plantas. Foram
enxertados os clones LN~873, Fx 25 e Fx 3846 sobre os porta-enxertos I.AN873
Fx 25 e Fx 3846, respectivamente.

A próxima atividade será o plantio de campo, que
siderada área de escape, ou seja, que tenha período
observar os efeitos dos tratamentos na l~ etapa.,

deverá ser feito em reglao con-seco definido, para podermos
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Em virtude d.esta segunda etapa nao ser rea.lizada no CNVSD-Manaus, onde est...:.
mos locaios, o projeto será coordenado po!' out"LO pesquisador,

Nesta oportunidade quero exprsssar m us agradecimentos ã Chefia do CNPSD p~
Joapoio e oportunidade de r'eali.zar este trabalho. Quero ainda registrar os
meus agradecimentos pelo apoio dispensado p 10 Dr. Heráclito E.O. da Conceiç50,
como fiOS50 ori errtador .
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